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Higiene e Limpeza na Farmácia 

 

Técnicas de Limpeza de Áreas Comuns e 

Armazenamento 

 

 

A limpeza de áreas comuns e de armazenamento em uma farmácia é uma 

atividade essencial para manter o ambiente seguro e organizado, tanto para 

clientes quanto para os funcionários. Como a farmácia é um local de 

atendimento à saúde e manuseio de medicamentos, é fundamental que os 

procedimentos de limpeza sigam padrões rigorosos para evitar 

contaminações, garantir a preservação dos produtos e proporcionar um 

ambiente agradável e higiênico. 

Procedimentos de Limpeza para Áreas Comuns 

As áreas comuns de uma farmácia incluem espaços de circulação dos 

clientes, balcões de atendimento, banheiros, áreas de espera e, em alguns 

casos, áreas de descanso para funcionários. A limpeza dessas áreas deve ser 

feita com atenção a cada detalhe, seguindo um cronograma que assegure a 

frequência e a eficácia do processo. 

1. Piso e Superfícies: O piso deve ser varrido e higienizado 

regularmente com produtos de limpeza apropriados para áreas de 

circulação. É importante evitar produtos com odores muito fortes, pois 

isso pode incomodar os clientes e comprometer a qualidade do 

ambiente. Superfícies como balcões e mesas devem ser limpas com 



 

 

panos úmidos e produtos desinfetantes, especialmente nas áreas de 

contato frequente. 

2. Portas, Janelas e Corrimões: Essas áreas costumam ter contato 

constante com os clientes e precisam de uma limpeza frequente com 

desinfetantes para evitar o acúmulo de germes e sujeira. Janelas devem 

ser limpas para garantir uma boa visibilidade e apresentação, enquanto 

corrimões devem ser desinfetados para promover a segurança e 

higiene dos clientes. 

3. Banheiros: Os banheiros devem ser higienizados diversas vezes ao 

dia, com atenção especial para pias, vasos sanitários e dispensadores 

de papel e sabonete. Deve-se utilizar produtos de limpeza que 

garantam a eliminação de bactérias e microrganismos, além de 

verificar periodicamente os materiais de higiene (sabonete, papel 

toalha, papel higiênico) para mantê-los sempre disponíveis. 

Práticas Adequadas para a Limpeza de Prateleiras e Locais de 

Armazenamento 

Os locais de armazenamento e as prateleiras onde ficam os medicamentos 

requerem cuidados específicos, pois a higiene e a organização desses espaços 

impactam diretamente na segurança dos produtos e na qualidade do 

atendimento ao cliente. O armazenamento adequado dos medicamentos 

previne contaminações e facilita o acesso rápido e seguro aos produtos. 

1. Limpeza das Prateleiras: Prateleiras de medicamentos devem ser 

limpas regularmente com um pano úmido e um desinfetante adequado, 

que não deixe resíduos ou odores que possam afetar os medicamentos. 

É recomendado retirar os produtos das prateleiras durante a limpeza 

para evitar o contato direto com o produto de limpeza e garantir que 

todos os cantos sejam alcançados. 



 

 

2. Organização e Manutenção do Estoque: A organização é 

fundamental para a funcionalidade da farmácia. Após a limpeza, os 

produtos devem ser recolocados nas prateleiras de forma organizada, 

garantindo que os mais novos fiquem atrás e os de vencimento mais 

próximo fiquem na frente, facilitando o controle de validade. Manter 

etiquetas de identificação ajuda a visualizar rapidamente as categorias 

de medicamentos. 

3. Controle de Temperatura e Umidade: A limpeza dos locais de 

armazenamento deve considerar também o controle de temperatura e 

umidade, pois esses fatores afetam a conservação dos medicamentos. 

Verificar regularmente a temperatura e a ventilação do local, além de 

assegurar a limpeza adequada, ajuda a manter as condições ideais de 

armazenamento. 

Em resumo, o uso de técnicas adequadas de limpeza em áreas comuns e de 

armazenamento ajuda a manter o ambiente farmacêutico seguro, higiênico e 

organizado. Isso não só proporciona uma experiência positiva aos clientes, 

como também facilita a rotina de trabalho dos funcionários, garantindo que 

todos tenham um ambiente adequado para desempenhar suas funções. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Limpeza e Manutenção de Equipamentos e Utensílios 

 

Na farmácia, a limpeza e a manutenção de equipamentos e utensílios são 

práticas essenciais para garantir a segurança e a eficácia do atendimento, 

além de manter a durabilidade dos materiais de trabalho. A higienização 

cuidadosa e a manutenção periódica dos equipamentos reduzem riscos de 

contaminação e promovem um ambiente limpo e seguro para os clientes e 

funcionários. Essa rotina também evita problemas de funcionamento, 

prolonga a vida útil dos equipamentos e mantém o estabelecimento em 

conformidade com normas de segurança e saúde. 

Cuidados Específicos com Equipamentos Utilizados na Farmácia 

A farmácia possui uma variedade de equipamentos, como balanças, 

geladeiras, estufas (em farmácias de manipulação), termômetros, entre 

outros. Cada um desses equipamentos requer cuidados específicos para 

garantir que sua funcionalidade e precisão sejam preservadas. 

1. Balanças: As balanças utilizadas para pesagem de medicamentos 

devem ser calibradas periodicamente para garantir a precisão. É 

importante que as superfícies de pesagem sejam limpas diariamente 

com um pano levemente umedecido em solução antisséptica. Deve-se 

evitar o uso de produtos abrasivos, que podem danificar a superfície e 

comprometer a precisão. 

2. Geladeiras e Freezers: Equipamentos de refrigeração são essenciais 

para o armazenamento seguro de medicamentos que exigem controle 

de temperatura. A limpeza dessas geladeiras deve ser feita com 

frequência, utilizando um pano umedecido com solução desinfetante 

e garantindo que o equipamento esteja desligado durante a limpeza 

para evitar choques e danos. Além disso, é necessário monitorar a 



 

 

temperatura regularmente e manter registros para garantir que os 

medicamentos estejam armazenados nas condições ideais. 

3. Estufas e Autoclaves (em farmácias de manipulação): Em 

farmácias que realizam manipulação, as estufas e autoclaves são 

utilizadas para esterilizar materiais. Esses equipamentos devem ser 

limpos seguindo as recomendações do fabricante, e a manutenção 

deve ser feita por técnicos especializados, garantindo a eficácia da 

esterilização e evitando contaminações. 

4. Termômetros e Equipamentos de Medição: Os termômetros e 

outros equipamentos de medição devem ser higienizados antes e após 

o uso, especialmente quando manuseados por diferentes pessoas. O 

álcool isopropílico é indicado para a limpeza, pois evapora 

rapidamente e não deixa resíduos. 

Manutenção de Utensílios e Produtos de Limpeza 

Além dos equipamentos, os utensílios de limpeza utilizados na farmácia, 

como panos, baldes, vassouras e esponjas, precisam ser mantidos em boas 

condições de higiene para evitar a propagação de germes e garantir uma 

limpeza eficiente. 

1. Panos e Esponjas: Devem ser higienizados e trocados regularmente 

para evitar o acúmulo de bactérias. É recomendável ter panos 

específicos para diferentes áreas da farmácia (por exemplo, um pano 

para a área de atendimento e outro para a área de armazenamento) para 

evitar contaminação cruzada. Esponjas devem ser lavadas diariamente 

e, se possível, desinfetadas com água sanitária. 

 

 



 

 

2. Vassouras e Mopas: As vassouras devem ser limpas frequentemente 

para remover poeira e partículas, e as mopas, por serem muito usadas 

em áreas comuns, devem ser lavadas diariamente e secas 

completamente após o uso para evitar proliferação de fungos e 

bactérias. 

3. Balde e Outros Recipientes: Os baldes e recipientes de limpeza 

devem ser higienizados após cada uso e mantidos secos. Produtos de 

limpeza devem ser armazenados em locais ventilados e fora do 

alcance de medicamentos para evitar contaminações. 

4. Armazenamento Adequado de Produtos de Limpeza: Os produtos 

de limpeza devem ser guardados em um local específico, longe dos 

medicamentos e das áreas de atendimento. É fundamental respeitar as 

instruções de armazenamento de cada produto para garantir sua 

eficácia e segurança. 

Conclusão 

A limpeza e a manutenção dos equipamentos e utensílios em uma farmácia 

não são apenas uma questão de rotina, mas uma prática que impacta 

diretamente na qualidade do atendimento e na segurança do ambiente. 

Quando bem cuidados, esses materiais e equipamentos garantem um 

funcionamento mais eficiente, promovem um espaço saudável e reduzem os 

riscos de contaminação e problemas técnicos. Um bom gerenciamento 

desses cuidados também fortalece a confiança dos clientes no 

estabelecimento e contribui para um ambiente profissional e bem 

organizado. 

 

 

 



 

 

Higienização de Áreas de Atendimento e de Trabalho 

 

A higienização das áreas de atendimento e de trabalho em uma farmácia é 

fundamental para assegurar um ambiente seguro, organizado e acolhedor 

para clientes e colaboradores. O cuidado com a limpeza de balcões, cadeiras, 

portas e superfícies é uma medida essencial para prevenir a propagação de 

germes e bactérias, proporcionando uma experiência de atendimento mais 

segura e agradável. 

Procedimentos de Limpeza de Balcões, Cadeiras e Outras Áreas de 

Atendimento 

1. Balcões de Atendimento: Os balcões são uma das superfícies mais 

utilizadas e, por isso, necessitam de limpeza frequente ao longo do dia. 

O procedimento ideal envolve passar um pano limpo umedecido com 

um desinfetante de uso seguro para superfícies de contato direto. Este 

processo deve ser repetido várias vezes ao dia, principalmente após 

atendimentos de clientes, para minimizar o risco de transmissão de 

agentes patogênicos. 

2. Cadeiras e Áreas de Espera: As cadeiras na área de atendimento e 

espera devem ser higienizadas ao final de cada turno e, sempre que 

possível, entre os atendimentos. É recomendável usar um desinfetante 

seguro para superfícies de uso público, que seja eficaz contra germes 

sem causar desconforto aos clientes. Almofadas ou estofados devem 

ser limpos com produtos específicos para tecidos ou aspirados 

periodicamente para remover poeira e sujeira acumuladas. 

 



 

 

3. Puxadores, Portas e Superfícies de Alto Contato: Em um ambiente 

de atendimento, como a farmácia, é importante que puxadores de 

portas, botões de chamada e outros itens de contato constante sejam 

desinfetados regularmente. Esses pontos de contato acumulam muitos 

microrganismos e, portanto, exigem atenção extra na limpeza com 

produtos desinfetantes que não deixem resíduos. 

4. Máquinas de Cartão e Teclados: Equipamentos eletrônicos como 

máquinas de cartão e teclados de computadores de uso público devem 

ser higienizados com frequência. Produtos desinfetantes à base de 

álcool isopropílico são adequados, pois evaporam rapidamente e não 

danificam os componentes eletrônicos. Essa prática evita o acúmulo 

de sujeira e germes, além de garantir o bom funcionamento dos 

aparelhos. 

Práticas Recomendadas para Manter um Ambiente Seguro 

Para manter o ambiente seguro tanto para os clientes quanto para os 

colaboradores, é importante seguir algumas práticas de higienização 

frequente e organização. 

1. Estabelecer um Cronograma de Limpeza: A criação de um 

cronograma para a limpeza de áreas de atendimento e trabalho ajuda 

a manter a constância nos procedimentos de higiene. Determinar 

horários fixos para a higienização das áreas, como início, meio e fim 

do turno, garante que a limpeza seja realizada sem interrupções no 

fluxo de trabalho. 

2. Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Para a 

segurança dos colaboradores que realizam a limpeza, é recomendável 

o uso de EPIs, como luvas e máscaras, principalmente quando o 

desinfetante utilizado tiver propriedades químicas mais fortes. O uso 



 

 

de EPIs também evita o contato direto com possíveis contaminantes e 

protege a saúde dos colaboradores. 

3. Manter Produtos de Higiene à Vista e Acessíveis: É importante 

disponibilizar produtos de higiene, como álcool em gel, nas áreas de 

atendimento para que os clientes possam higienizar as mãos ao entrar 

e sair. Esse cuidado contribui para a prevenção de contaminações e 

mostra o compromisso da farmácia com a segurança dos clientes. 

4. Ventilação Adequada: Um ambiente bem ventilado é fundamental 

para a segurança e o conforto de todos. Sempre que possível, as janelas 

e portas devem ser mantidas abertas, ou deve-se utilizar sistemas de 

ventilação para permitir a circulação de ar, minimizando a 

concentração de partículas no ambiente. 

5. Capacitação e Conscientização da Equipe: Uma equipe bem 

treinada sabe seguir as práticas recomendadas para manter a higiene e 

a organização do ambiente. Investir em capacitação e conscientização 

dos colaboradores sobre a importância da higienização fortalece a 

cultura de segurança e eleva o padrão de atendimento da farmácia. 

Conclusão 

A higienização adequada das áreas de atendimento e de trabalho é uma 

prática essencial para qualquer farmácia que preze pela segurança e bem-

estar de seus clientes e colaboradores. Ao seguir procedimentos rigorosos de 

limpeza e organização, a farmácia demonstra seu compromisso com a saúde 

e oferece um ambiente mais acolhedor e confiável. Essa dedicação à higiene 

contribui para uma experiência de atendimento de qualidade, transmitindo 

segurança e respeito ao cliente. 

 

 


